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CHRONICA OCCIDENTAL 


No fim de contas sempre arrebentou a crise 
mineral 

Ta que, tempos que uns andavam a dizer que 
sim, que havia crise, que os ministros não se en 
tendiam Uns. com vá outros, que nos conselhos 
Feinava, uma fal desafnação que fazia presagiar 
Proximo touro de Gorda, e butros diziam quê 
ão, qual historia, que no seio do gabinete lnpe- 
ra à mas afinada das harmonias ? 

maior parte do paiz não dizia mada, não di- 


ria nem sim nem não; esperava os acontecimen- 
tos com à indilirença que ha muito caracteisa à 
nossa gente, indiferença de que apegas sala um 
Bocadinho quando O ministerio subia so poder, 
imaginou que a haver um parenthesis nos Sossos 
Contumes polinicos. 

Finalmente as cordas estoura 
bentou, é arrebentou precisamente quando menos 
sé falava nisso, quando resisado 0 convenio pa 
récia que os motivos da crise tinham desappare- 
cido ou pelo menos Rendo adiados. 

À crise arrebentou sem ninguem saber por que 

que não, sem ninguem explicar dk mat 


de que éssa crise foi parcial, apenas um 
equenino changer de pastgs, Ho seio da contr: 
dança ministerial, com à subitiaição dns pares 
dançantes: mas par marcante cow o mesmo 6 que 


quer dizer que a contradança se 
Modilicações, a mesma orientação corcographica. 
O sr presidente do conselho apresentou n El-Rei 
a demissão do ministerio todo. e emenrregando se 
de formar novo gabinete, apresentou dal a mada 
ao soberano. o nova, miniterio Que é 0 velho 
Com pequenas tendo a 
Oliveira Martino G 
celeiros, tendo Ja mais os ars. Tales de Vascon- 
elos e” Pedro Victor Sequeira: Or. Telles de 
Vasconcellos na pasta da Justiça vaga pela possas 
gem do sr. spo de Berhiaydn para a pasta dos 
ros — o que fer dizer à alguem que va. 
êr diplomadia esturrada, pois Mhe “emrou 
agora O bispo = 0.1. Pedro Victor para m das 
obras publicas, ficando o sr Dias Ferrera Rerindo: 
interinamente a pasta da Fazenda donde Subiu O 
sr, Olveira Martin 


OFFICINA DE S. JOSÉ, NO PORTO — Gruro Dk Eotcasoos com Os sEUs mestres 
(Segundo uma photographia de E. Biel) o 


O OCCIDENTE. 


dói: 


“Repetimos o que muitas vezes temos dito, que 
não lazemos politica, nem sabemos, nem quere- 
mos saber fazel-a, é por isso os comentarios da 
crise ministerial encontral-os hão Os hossos leito. 
rés na Revista Política da nosso presado colicgu 
o sr. Joio Verdades, registamos apenas aqui O 
facto é prestando a mais Gompleta justiça às altas 
qualidades de talento, de hombridade de caracter 
é de honrades dos tres homens ilustres que sai- 
Tam agora do poder, prestamos tambem O nosso 
testeiúnho, E ssmpatha peseeal pelos novas 
que emraram. pelo sr; Pedro, Victor que é um 
ganhei isuneto & um parlamentar de Valor 
pelo sr. Telles de Vasconcelos, um jurisconsulto 
notavel, um magistrado honradissino, que tem. 
atras dé st uma longa carreira publica das m 

honradas & impollutas e que entra agora pela p 
meira vez nos conselhos dá corda, depois de ter 
desempenhando dignamente, brilhântemente, um 
dos mais altos e importantes cargos do Estado, 

presidenio da Camara dos Pares. 

Tendo de ha muitos aanos à mais sincera ami 
sade pelo comelheiro Telles de Vasconcelos. à 
mais Pespeitosa sympathia€ admiração pelos altos. 
dotes do seu nobre espirio. e do Seu alevant: 


do caracter, conkratulamo-nos com o pais pelo 
advento no poder d este homem. honradisimo, 
que ode grrar porque é homem mas que hade 
trabalh 


deveras é com boa vontade e que hade 
“mais do que ministro da justiça, hade ser um 
minisiro de justiça, 


A ehronica de Lisboa tem hoje à registar a 

orte dum homem de bem, d'um trabalhador 

da causa social, que luctando sempre. 

nte pela sua causa, foi sempre tão. 

o digno, tão gentil homem no comb 
em que gastou toda a sua vida, que desceu aí 

tendo tido tantos udv 


sempre admiraram » seu nobre e grande caracter 
Do general Sou firandão. 

“O general Francisco Maria da Sousa Brandão 
tinha 74 annos dedade, mas era tão lorte. de tão 
Tobusta tempera que à dua morte surpeehendeu a 
todos, que julgavam que aquelle vigoroso organis- 
mo trio aínda longos anos de vi 

Militar valente, Sousa Brandão era condeco- 
rado com a medelha nº + das campanhas da lh 
herdade, mas não foi só como militar que elle se 
distingulu, não foi só nas luctas dá guerra que 
lie foi gr 


foi tambem nas luctas da penna, 
nos combates da idêa, combates em que esteve 
sempre na brecha trabalhando pela causa das. 
classes Taboriosas, pela causa social, com a” dell 


adega & a corrêeção dum amigo preus, sem 
descer nunca a insultar os seus antagonistas, sem 
que nunca da sua pena ou da sua bocca sabisse 


uma phrase menos cortez, u 


lavra que fosse 
um, insulto ou uma ofensa pó 


os seus adver- 


sarios, 

Momem leal « honesto, chefe de familia exem- 
plarissimo, protector de todos os pobres, de to- 
“los os lracos, ds todos os desampurados, homem 
dom, na mais alta aecepção da 
do infatigavelmsente com a convicção d'um crente, 
sem vaidades, O general Souza Brandão conql 
tou durante à mta longa vida pelo seu caracter 
pela sua. lealdade. pela sua inteligência e pela 

todo esse cortejo de sympathias profundas 
& Tespeitoa» que o acompanharam até à sua ul 
tima morada. 

Tendo sentado praça em 1834 aos 16 anos, 
Souza Brandão chegou à general de divisão em. 
de março de 1490 : era commendador de Christo, 
aabel a Cutholica e Carlos ll de Hespanha : 
foi coliaborador do Eco dos Operarios, do Jor 


te muito sentida por toda à gente, por amigos € 
por ndversarios nisi Ee tries 
Paz À sua alma. 


Faleceu também em Lisbol em homem imolto 
cobpietio e” estimado no munto dos iscas o 
Cortes um dos empretaride do theatre do 
Frios cal, onde exereia tambem as funcções 

Csaroteiro. ay 
de amçoss ara um homem ainda novo, umbom 


e sympathico rapaz, muito querido pela sua fran- 
quéza é pelas suas boas qualidades. 

Matou o uma larga e dolorosa doença, a diabe- 
tes, que foi pouco a pouco desfazendo aquelle for- 
té Organismo. transfigurando-o a ponto de ser dif- 
ficil de reconhecer no morto o robusto rapaz que. 
todos que frequentavam o theatro do Princepe 
Real conheciam é presavam, 

Foi numeroso o prestito. 


composto de acto- 
a vário teatros au 
e todo O pessoal do 
iheatro. do Princepe Real — que acompanhou o 
cadaver de Joho Ruas am cemittrio dos Prazeres, 
ônde ficou depositado no seu jazigo de familia 


desde a lacaia até nos grandes premiers róles, des- 


à começar pelo grande 
cor Vale € x Terminar ná mas Obcura dice 
pula, pelo, magistral desempenho que deram a 
Todos ba seus papeis, desempenho que tanto con- 
triboiu. para 0 súccesto quer as Noivas do Ennes 
alcençaram, O meu. reconhecimento para. com 
Leopoldo de Carvalho, o n:tavel ensaiador, Dejo 
prinior cuidadoso com que ensaiou e mettêu em. 
Fiena aquelies quatro actos que tanto tam que 
ensaiar & que atertar. 2 finalmente o meu reto: 
ahecimento para com o publico e a erica que 
denevolente e amavel acolhimento fizeram à 
imigiicante 
ProPOSho pérmittam-me que com a verda- 
Je a ão responda observação que muito ama 
velmente me lo feita por alguns dos meus crit 


pedia podem ser isverosimei 
a comedia fara à opera burlsca nunca o 
Os exemplos estão ai a ferihar a cnda cant, 
a vida politica ni vida literária, na vida forma: 
Haia pá vida doente pa ruas, racao ot 
alimentos, em Nod a part o para fater aqui: 
Toque se fonvencioas é chacara change ca: 
ria di vida: Ba apenas ploogtphar as 
Seenas. da vida scto que à cada pardo vem ao 
eo encontra: 

Poe CXENPÃ vas Notre do Eme ba uma 

era qua Un profjeor Particular Antrucção 

peteca pieando choroaraphia 09 seu drcipo: 
[he ensina que uma ilha é o menino quando 
via lómar ago à bus o menino É un pe 
pena porção da superiice o “no 
Banho Seca está cercado agia pr todos Os 
Taio 

Efectivamente to parece uma charge: mas 
todos no sabermos todas 


examinador então explicou: 

E orio Pó, 

Façam favor de me dizer sé 30 pé disto a char- 
ge nro é uma photographia e photographia muito 
polida até, 


Este anno ainda n'um exame dinsirueção pri= 
maria um professor perguntou à um examinando. 
quem era a esposa do rei D. Diniz. 

O Pequeno no responde. “E 

— Veja lá, era uma rainha que foi santa 

O pequeno moita 

— Uma santa que tem uma igreja com » seu 
nome aii para as bandas da Estrella: veja lá se se 
lembra, 

Ab! sim senhor! 
pa Então diga Já: quem fo a esposa «el-rei D, 

à senhora dos Navegantes 

Ino é perfgitamente authentiso e ha ahi muitas 
pessoa qe garantem a autbenticidnde porque as 
Sistiram à esse exame no Lyceu. 

E se eu começasse n desenrolar aqui o meu 
caderno de apontamentos tirados d'aprês. nature 
não me chegavam sete ou olto chronicas do 
Occmemre. 

Para todos 05 lados para que me viro encontro 
“sempre casos parecidos com exe, é não posso terê- 
ditar que esses casos sejam feitos pelo Destino ex. 

essamente para mim, & que seja por uma ama- 

lidade especial da Providencia que elles vem ao 
meu encontro. 

Quasi todas as scenas das minhas peças é dos 
meus livros que mais desparatadas parecem, que 
mais burlescas se afiguram, são copiadas fielniente 
dia vida real e tenho anotadas multas d'elias com 
os nomes das pessoas com quem aconteceram, 
dos sítios onde se passaram. 

À vida real tem sido a colinborndora permi 
nente de todos os meus trabilhos e quando 
Ruem mê falia na minha fantastá humorística, na 
minha imaginação comica eu sinto-me deveras by 
milhado porque à minha imaginação comica,a mi- 
nha Fantasia humorística é ella, aperias ella, à vida 
real: é ella que me fornece todos os meus typos, 
todos os meus episodios, e eu não tenho óutro 

o senão de os notar, da os copiar, de 05, 
presentar, e muitas vezes de ustar a mascarar à 
verdade, para à tornar mais vetosimil, 


Gervasio Lobato, 


A OFFICINA DE S. JOSÉ 


xo ponto 


De entre os institutos de beneficencia que exis. 
tem no Porto, e mesmo no pax, nenhum haverá 
sem duvida mais sympathico! que melhores ser- 
viços. presta à sociedade, do que a Ollcina de 5, 
José instalada m'esta cidadi É 

E o mais portemoso dessa instituição é o ter 
ela sido ereada e sustentada pela iniciativa parti- 
colar de um sacerdote, que pondo o serviço de 
uma causa verdadeiramente humana e santa toda 
a sus boa vontade é toda à sun dedicação, chegou 
do supremo regosijo de vêr fortificar a sua obra 
denemerita, secundada pela caridade publica, € 
abengonda pelo applauso unânime de toda uma 
população. 

tundador e o director ainda hoje da Oficina 
de 8, José, todos sabem ser o padre Sebústião 
Leia de Vasconcellos. 
O boridoso ecclesiastico, preoceupado com a au 
população. cujo desenvolvi; 
os primeiras »ymptomas do 
pauperismo. lançados primeiramente pelo, facto 
Eriminoso da legitimação e principalmente pela 
“uma, mumerosa familia de 
operários, concebeu à idéa evangélica de crear 
um estableimento em qui ossem não só reso- 
idas as creanças, que pela fatalidade da sorte sé 
arrastavam pela estrada desgraçada do crime, mas 
tambem regeneradas pelo trabalho é por uma edu- 
ação “lgiosa que hs lancsde no coração ns 
raires vivilicantes da honestidade e do dever. 

À empreza era sem duvida dificil, cheia de sa- 
eríficios é de trabalho, mas 0 digno sacerdote, forte 
na esperança de que a sua temativa não passaria 
desapercebida ds almas bem formadas, pôs hom- 
dros resolutos ao empreendimento & no dia 18 
ril de 1886, começava, só. & sem o menor. 
ilio, a esmolar de porta em porta o olulo inte. 
dispensavel. para que se tornasse em realidade 0 
seu sonho querido de todos os instantes. 

Pela sua netureza especial, a obra era nova & 
unica no nosso paiz. o desvelado fundador. 
da Oficina necesi procurar em model 
os exemplares, a lição para a rganisação interna. 
do seu Tnituto, 6 o Port é onganitnção inte 

Foi assim que partiu para o estrangeiro, 
dando sobretudo as casas fundadas pelo ve 
do sacerdote D. João Bosco em Ialih e na França. 

De regresso à patria e ilucidado pelo que tinhã 


iii: 


' 
i 
' 


sos lug por rm ano uma cao o Monta 

GU albguer pagou do seu bolso, mas como 

esse predio. ficasse muito aflstado dá centro da 

dado reendia a a Urna 
onde “a Oicina, oi fnsalad defininivamente em 
4jãe outra de 183 Tecendo como peimss 
o novo. estabelecimento oito jovens, pobres € 

miseraveis may nem todos orphos: =” E 
Os aci de sapurero e alavite foram os 

meicos al creados tl a direcção dos respa 

meNE, Ue recebiam LIGO rés Brenda 

TE ENGRA TO Upa e RdL E fone degnto 

ra aberto out oficina, a do exrpimeiro onde 

a mid ee oo apa 
O padre Sebastião, que desde x primeiros mo- 

ED Sea san 

coa do ea insira prinipalsesto aos vadios em. 

arserados par cu leves, começou ais 
dias da” Releção, todas av quintss feras, rest: 

Abdo prq dê Sta Ra dont da as 

ares “práica douro, em que aebnipliara 

de crennças & amor 4 religião € ag trabalho, como 
factores unleos dn sua regeneração social mo» 

DR no dede 

ol no decorrer algas praticas que Gia come: 
sou a recrutar os aibergados para à Oficina. 
meio desgraçado quê trouse com da 

6 de outbbro de 188g tinha a nota de 

ão, incendiario e Vadio, À ee vez 

é mulas ouros, por fia condenado 

use por "ad fem Fado & ouros 

de “modo” Que actullmente 1 população da 

Oiina é quast ma sua totalidade constituida por 

esta desveinurados arrancados do crime pela nã 

Bemfhecia e caridosa da exemplar sacerdote. 

Por vdtes o numero de albeigados tem sido ão 
levados que É uma verdadeira surpreza para to 
d08' v0i como aquele mútuo, em mui a 
gu Rei! e viva apenas da cardado public, 
Se Póde fuscênar 

É ais um dos segredos do seu fundador que 
o Ponto Eonstaiesedio 20 ártico dá Gihcoa 
TON gi Pecdrios que are quer coma secretas 
Tio, ajudam, da camara cecleMaes, quer como 
Prágaor: 

ria espiritunl da educação dos lbergados 
está É8 enirege nO, padre Sebastião, que necu- 
mula estes deveres com os de ecretaria thesou- 
reiro, perto, capelão “é até de dispesiro do 
sitalcimem 

“Axsm  Olfcina de 8. Jsé, não 
bem que eja um oylo, mas sim 

de tum, pue reune e educa os lhos nas mai 

Bolas prudens do dever 
Recunhaéida já como insuficiene a 

de Traz da S6, para O mumero de rapazes que 

estavam recolos e para autros que diarinem: 
te batiam do sus portas para ne 

Tefugios teve o padre Sebastião. 

tEviE um ediio opropriado para nº Oficina é 

desde Eise momento começos audaciosamente, 

Sem meios, proprios mem Indos do. estabelei: 

Ménto, O CAME entr a tua Kan vontádo € 

Sindiferentamo dos poderes públicos. 

Em 34 de aneiro [JR pad Sebas 
dliriginãe a Lobos, acompanhado poroito educam 
do ahi pedia à elrel a cedencia, pelo estado, 
dos tarrence necemarios para o cabe: 

Es Edenia o fithamto fet no da 
im que e bra concurso para constivação da 
Micha, tm Cidadão, opulánto e caritativo, o a. 

Moel gv Reco, tem a menor soltaçã 

entregava O padre Sebastião a quanta de 

180cóspono para ajuda das obese quaes impor: 
tara Em São (ão ri Dessa sonira ha ape- 

Rat Um def de 3:00055000 TE e tai, que O 

director (4 estabelecimento espera poder sldar 

$$ O aus dos donos du bendcenia par 


Canvem advertir que para o edificio actual, st 
tuado na rua Alexândee Herculano, o estado co 

Feu com tres chãos, tendo sido Os dois restan- 
tes comprados pela Olficina Es 

novo edifício, que reune todas as condições 
Para 6 fim a que se destina, foi inaugurado em 1 
“e novembro de iágo, Actualmente acham-se al 
Inergados 65 educandos, 
ófficios que sé ensinam nas suas off 

s56 os de sapettiro, alayate ncadecnador e m 
in fêmbem ha a aprendizagem da musica, exis» 
findo "uma banda marcial, Somposta pelos edu- 
Sândos mais velhos, que acompanha à Oficina 
NOx Seus passeios & solemnidades. 
aeÃ, erada do pare, do lado dirio, fica a aula 
e instrucção primaria, e do esquerdo à escripto- 
Fio. Ão longo do corredor acham-se, à direita, a 
diga Sê banho e à de recreio para os educandos 

12 a 1b amos, é à esquerda 0 refeitorio, 
Pensa, corinha e adega. Seguem depois as olfici- 


nas de sapateiro, alfayate, encadermador e mar- 
ceneiro, ficando ão fundo a aula de musica e o 
Esemnadio. 

No pavimento superior está a aula de desenho. 
& em lente a ampla capela, cõro e sochrst 
lado. da qual se estende enfermaria, votada ao 
nascente "No mesmo pavimento à viria, acha-se 
O quarto do director, segundo se O dormiorio 
Som 71. Camarins separados uns dos outros por 
tabique, tendo por cima uma rede de arame, Às 

visões são es de 171 21 ancos, tes 

e creançãs de 12 a 14 

perior fa a rouparia, um enorme 
salão Com quatro portas e os aposentos para os 
empregados. 
Vala dinda doi salões que podem comportar so 
jeitos, mas que estão devolatos por não haver rez 
cursos para admitir mator numero de educandos, 
& "ainda “duas olfcinas a intalar, à de tecelão & 
ferreiro, pelo mesmo motivo. 

X calada do edificio está inscrpto o seguinte: 


+ Em 8 de maio de 1890, el rei D. Cartos Icon. 
cede o titulo de Resk, à Oficina de S, Jose do 
Portor. 


Em um grande quadro Iê se: 


«Este edifício construido sobre tres chãos, dados 

pelo governo de S. M. E. e mais 2 comprados pela 

Oficina de S José foi feito a expensas da caridade 

christã, importando eim So 7302180 réis, concor-. 

vendo para à sua construcçã 

o denemerito cidadão Manuel 
Inaugurado em 10 de novembro de 1890s. 


No lado direito estão as seguintes inscripções. 
que traduzem 0 pensamento da instituição : 


Pater meus et mater mea dereliquerunt me ; 
Dominus autem assumpsit me. - 
Ps 36. 


delligio super egemum ex pauperem 


Beatus qui i 
Pago. 


“Tibi derelctus est pauper, orphano tu eris adj 
tor, 
Pro. 


rs 
cao 


quia pauperes facti 


Paçe 
Para o edificio ficar completo, era de urgent 
necessidade a creação de um anhexo para os in- 


16% se contam entre todos os. 


Fo ana on ar a 
Pç 
eae nb 
Dc nana 
primária elementar é Mes oferecido um relogio 
Pe 
pa aa A 
pp pe a ênbes Dea es Sa 
seção e pa 
reco papi 
ape eE : 
IS Ria ca 
rop e a Ro 
seno p asa Lda eram 
a a a 
E onda exeriaes os oficias de 
cr eee Pons 
po aC 
poa oem 
Pero nbo Bu ro dinene 
e De 
cce 
En e ne e 
oia do na a 
doce prado e 
ERR Sn 
RA Ra aa 
Papa RIA a E GU 
Ai e 
a aan Rap nc 
paiades Dra rated) 
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derihes a aerumas 
aguas força 

E cin gue é a oficina de 5 José 

Dispondo de um limitado numero de emprega- 
dos e vivendo apenas da caridade publica, a sua 
administração intema póde-se considera? como 
úm venleio,especimea de esocoma é de intel: 
ligencia. 


Quamo ao seu fundador é director o Rev. Se- 
bastião. Leite de Vasconcelos, não ha palavras. 
que postam exprimir com justêra, a dedicação € 
O amor que consagra dquela sua generosa e exem- 
pior eresção. 

Os albergados adoram-o como a um pae affe- 
cxvoso. e as. bençãos de todos quantos Ali 
Socontrado um relogio e uma posição social, se- 
ão sempre o unico premio a que aspira 0 béne- 
mérito e virtuoso sacerdote, 

Seguindo o mesmo regulamento da oficina de 
8, José do Porto, existem no pais: 

À oicina de $ José de Braga, aberta em 8 de 
dezembro de 15 

Pequena, oficina de S. Jowé em Torres Novas, 
aber em junho de tp. e 
À olficima de Josê, dE Linhom, aberta em 1 
É a oficina de S, José, no Funchal, aberta em 


Porto, dezembro, 1891, 


Manuel A, Rodrigues. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O TOQUE DAS AVE-MARIAS. 


QUADRO DE CASIIRO IMONA 


O quadro que publicamos reproduzido em gras 
vara, é obra de um novo artista catalão, que pro 
mette um brilhante futuro à julgar pelos seus pri- 
meiros trabalhos, de que este quadro € um dels, 

Vê-se que é um artista de sentimento pelo as- 
sumpto que escolheu para o seu quadro, e pola 
Tórma porque o realisou, 

O pastor que recolhe com o seu rebanho, ouve 
o toque das Ave-Marias, nO campanario da aldeia 
visinha. e pára em recolhida contemplação, des- 
cobrindo-se é elevando a sua oração 4 Deo 

Os carneiros são bem desenhados e fazem lem- 
rar ox quadros da noso pintor animals, de 
suudosa memoria, Thomaz Annunciação. 


PELOURINHO DE ALJUBARROTA. 


Mais um pelourinho juntamos hoje é coleção 
que o Ocrivtnre tem publicado, 
o pelourinho de Aljubarrota, d'essa historica 


vila, que dot thento do uma das basal eai 
Eloriotas que engrandeceram armas portugues 
Eua pelorinho ada ofereço de paris, 
conatândo de uma coluna assente sobre ss des 
EEavs em vol cirelar e rematada por uid 
Pie, cojo estado de rata, gasto pelo Lopo tor 
Ha alfa casifear parecêido se gothico Outro 
tanto Acontece COM O Que se Vê 15 sobra er 
pie) que por gasto do Tempo, nã se pode reso- 
Eeceto do 
ke Aljubarrota esta Extremadora por. 
sogra é perene É come é Eonieho du AI 
cobaça, da qual dista 6 omerosa É 54 no 5. 
de Leiria é to5 ao N, de Lisboa, o 
“Têm S50 fogos com 2100 
reguetias, a de 8, Vicenio 
dos Prazeres, 
Está situada em u 


itantes, em duas 
de Nossa Senhora 


elos arabes nt. 
400 anos, suppêndo 
ie deu o nome de Aljobbe 
Poço ou cova funda, é que 
de comam per mr Aro 
tanto parece não seres fandada à ori 
gem do nomé Abobs porquanto na carta da pos 
Fonção de Auta e oral de 134 se neh 
cet É ds tara ris hisoicamene 
aso pais, essa qualidade, porem, 
não lhe deu grandeza materia e hoje é uma dat 
vilias mais pobres das. nossas. provincias, não 
htâne a foalidade dos ses a 
mente na coltura da oliveira, criação de gado e 
abundancia de caça. O o 


O OCCIDENTE 


O CRIME DOS TAVORAS 


RonANcE misronico 
Oliveira Mascarenhas 


xvit 


Ao rompecem os primeiros clarões do dia treze 
de dezembro de E aRtceniad e incas co 
to, appareceram alixados pelas esquinas das ruas 
mia publicas de Lisboa é de Belêm alguns edi 
tes régios, notiiando o fucto da emboscada con- 
tra” o soberano, e proibindo a sahida para o es 
trangeiro a quálquer pesoa portuguesa, toda a 
vez que próvidmente não houvesse provado a sua 
Rlentidade perante as usiças competentes. 
Nestes editaes se proméitiam elevadas recom- 


inte med, 
BRs 


=m A 


tão de Carvalho, no momento em que fóra ali 
queisar-se da desconsideração que recebéra, por 
Seterposto na ras, vem sua ordem, a cavalaria 
de que elle era Inspetor. : 

“Al oito foras da manhã do mencionado dia, 
já todos os criminosos (e innocemtes) se encon: 
Aravam reclusos, se exclsiemos, como fica dito, 9 
dique de Aveiro e seus reados. 

digo deram read po Pateo ds Bichos 
as Belem (0) os plebeus ficaram nás prisões or- 
diarias, € de senhoras, implicadas noerime, ora 
disimbaidas pelos diêrentes conventos dá cap 
Ha onde permaneceram até depos do ener 

Posso tempo depois, o duque d'Aveiro e D. 
Leonor” de “Tavora eram também remetidos aos. 

worasos calabouços do Pateo das Bichos, à que 


João Alexandre, João de Mattos, Gabriel de Ma-| 
lagrida e outros jesuitas, sentiram tentações de 
fugir de Portugal j : 

Os da inquisição tiveram identica idén, porque, 
uns e outros, sabiam perfeitamente que O minis: 
tro de D. José havia de procurar os criminosos, 
no ioferno que estivessem. 

Dos fidalgos conjurados nada tinham elles a es- 
perar que podesse compromertel-os: porém arre-. 
envase dos popblares, seus complices que em 
verdade, não deviam nunca ter sido convocados, 
para fazer parte d'um negocio tão melindroso, 
or muito felizes se davam elles, em razão de 
haverem tido o bom senso de conservar entre fer. 
ros o desventurado Samuel, que curtia, no seu 
resre, saudades da, sua pobre irmh, ao mesmo 
tempo que temia pelo proprio futuro, o qual se 
lhe antolhava medonho. ' 

Jesuitas é inquisidores, mantinham-se pois con- 


OFFICINA DES. JOSÉ, NO PORTO — Vista ixrenon 


pensas taes como pensões, honras, títulos e loga- 
Teg publicos à todo aquellê que, em verdade is. 
velasse o que soubessa ácerca ds tentativa dê re- 


da repete e lts” 
E tempo já andavam em movimento os 
trabalhos do prosa. Si 
luque Pâveiro, os marquezes de Tavora é 
alguns crendos das duas casas, estavam irremedia- 
velbente peidos 
a madrugada d'aquele dia, grossas forças de 
cavalaria da córte prenderam Enceios essas 
Sos e outros individuos implicados no deteiso 
Cettpção do duque de Aveiro e vespscticossirs 
e ue se encontravam na quado Acto: 
etc todos os que figuraram na emboscada! 
POR 18056 PolyearEo SADerado pai 
ee cuja cabeça sé davam depois grossas. 
a e ongariam por une vite oil ertsados. 
do e lê Távora D. Francisco Ass ft 
pro A Bróprios paços ten, à voz de Sebas. 


ida de E. Bi) 


(Segundo uma p' 


Deixemos correr o processo à feição de Sebas- 
tifo, de Carvalho, aguardemos o resultado, é oe: 
eupemosnos dos rogpeias: 

Os honrados filhos de Santo Ignacio de Loyola 
ficaram furiosos quando úveram conhecimento do 
resultado da emboscada 

No coliegio de Santo Ant£o (1), bem como no 
palacio do Santo Oficio, tocpu-te à capítulo no 
Jia que se segui 4 noite do atentado. 

e outra casa, que de sobra se enten- 


iam, fôra geral o desanimo quando chegou a no- 
tida o mat exito da cilada. es 


fusos e amedrontade quando o Malagrida, que 
Tora a alma: da. embsenda, se lembrou dir ter 
cm Baal de Carvalho, Jogador oral a leio 
do ministro, na esperança lementida de prevenir 
ar esnta Si e give ndeplosy por: 

esse Ievantaraes 
sda eoenparNia comaços 0 padra 
Gabriel, — deploramos profundamente o sacrilego 
eim da qua dot vela ER ofirecmndes 
doadjavar à justiça nó descobrimento 
aos! temos Sa ca e nove 
mentos de felidade de sympahis pela 
Desejavamos ir no paço fazer a declaração 
Ford, conto subido que Sha: 
f pode Têceber em raztá do estado 
Dndrosa E qua Imposto dando, pedem a 
Ep fed opa nr 
seu irmão, cheguem aos ouvidos do real enfermo 
ao momento da 


Começou a scismar n'estas dedi 
padres da companhia, quando era certo que não. 


BELLAS-ARTES 


O TOQUE DAS AVEMARIAS — Quaseo e Camo Inca 


nt da da Ta É O a 


» O OCCIDENTE 


OD PORQUE TE) 
- 


podiam experimentar pelo soberano e seus mi- 
hútros narra coisa que não fosse muita antipatia 
e muto od are 

E pois fique vossa paternidade certo de que 
farei chegar so paço a Hotkia dos Sons sentimen- 
des a Companhia de Tea rlauvamente a EL 

ei E a proposito: O que Pensam vostas pater- 
idades Com relação ao Sucedido? "=P 

O que: toda a gente de bem pensa: Que toi 
ur crueldade, um sterilegio é unia enoemisima 
cobardia, que o mais eneríico castigo deve pum 
de prompros caso os criminosos appareçars. 
Cão de aparecer: Lisboa é pequena, é o 
poi ão é grande Po não é tam 

SL quera estos horas, vão ce 
minho do estrangeiro... 

E Não é de crê porque quem tal sense, sem 
motivo jusilicadoy dera a merea coisa que des- 
Cobriras desde logo, Pois não é desta opinião à 

— Conforme: Cásos ba em que o receio vence 
tudo, sida O que, rum momento noreal, de 
gu mais prodenta, 

"Tocadas sos dignas palavras tre o padre 
Malogria e o inquiidor-geral, por onde aquelie 
duscêu sempre disnortear. o segundo, ainda que 
improduetivamente, o jesuita sabiu na persuação 
daPque tinha, ganho. o seu tempo, e que os seus 
cfarbcimentos hypocria lograrlam Mir El 

“Como se engankva o misero, para quem um lu- 
turo proximo decendia uma fogueira 


Quando os malfvitores conduziam Branca pars 


as bandas da praia, ouviram elles um pequeno 
motim que parta duma das ruas que desembo: 
cam no Largo Santo. 

Os baunúidos ficaram contrariados, 

À donzela, que se encontrava já restabelecida 
do deliquio, não empregava um unico movimento 
de resistencia, é limitava-se a emitir uns tenves 
gemidos, que 0% faccinoras abafavam num propo- 
tado cantarolar. 

Pouco depois. o barulho deixou de ouvir 
e ox salteadores, recobrando animo, preseguira 
na sua marcha. 

Quando. porém penetraram no largo, na inten- 
gão de seguirem para a praia (3), deram de frea- 
te com quatro Familiares da santo oficio, os quaes 


levavam: de rastos um desgraçado cigano, que 
pouco tempo antes haviam encontrado, 

drmãos negro pararam por seu turno, 

lares que se reviam, 


Bandide 
Eram or 
desconfiados, 


orvos é 06 ml 


ROD at ida ão pa depereio 
De sobra viram elles que um dos malfeitores 

RA 

SRP a qua bm rm 


quisição, 
le em vo io 


ando-se da donsella é 
à loz d'uma lanterna, abraçog-m 
murmurou umas palavras imperce- 


púívei 
Brárica reconheceu tar i 

insira da face 6 feng capas do sos mei fu 

Hicoco. e deu mentalmente Braças à Deus poe ter 

esperava a soltura de Sommer rm! º de quem 


xx 


Vejamos agora quem era este ultimo a 
Sem o e o Eae e he dep 
eso O 
Rede n 


e hateal Aterro da ou Vst. Era ainda ba pon vma 
poste Ana made perigos do Labial 
et dao do maitliores qua ve nesta at 


ER Ar 


Barbeiat, nºaquella casa d'Alfama, de que o leitor 
já tem hotica, € desde esse momento sentiu-se 
apaixonado 


donzela ! 


rado, quando o mons- 
se Ja digo, coro de puder e ão here. 
deu senão Sor o mais profando despreso 
"Dois dias, depoia recebia a orphá uma carta do 
punto do dominico, amençando-s de pagar caro 
ha inquisição o desprezo que le vota 

firahea Somprehende que o inquisidor era uma 
crestura parigona, mas nem por iso se rendeu. 

Samuel ignorava tudo. 

O dominicano, por seu turno, andava louco. 

Da ameaça pastára a meios brandos, é, numa 
segunda epitola, oferecia à donzela tudo quanto 
us elo aixcoad é ida pode oferecer à 

To então que os dois irmãos se mudaram para 
a Pampulha. 

O inquisadar sentiu no peito como que o effito 
“Soma punbatada, quando viu fechada à casa do 
largo dO Regedor. 

etalde perguntou pela orphã, e mais debalde, 
ainda, tentou apagar 0 incendio d:umor que o con- 

os labios rôxos e viscoso, ninguem mas lhe 
via pairar um sorriso de conforto. 


EPE Te nda 
= Cria ao 


jranca, essa, continuava a bemdizer a fortuna 
do encontro com o ridiculo dominicano, em. 
quem dep esperanças relativas á 
Salvação do ido 


Prdcnrar pole fiadi 0, comteguir que elle lhe 
solasse o irmão, é ebardonal- depois como se 
abandona uma cóisa abjeea e imunda fora este 
Sempre € continuava a der plano da donrelia 
frade não he podia Ver no esp similinte 
resolução; e cada Vez que cla he dirigia uma pas 
lavra, ou le remetia um clhar dos seut grandes. 
e belos olhos, sentia-se como que transportado à 
um mundo de deleias... de sensações ineliaveia 

Pouco à pouco chegaram ao Rocio. 

OX renas irado negros já nham desappa 
recido com 0 desgraçado prisioneiro, que, impro- 
daetiramente, seiesforçára por fugr. 

elas rea é dentro das habitações ia um silen- 
EC ESA 

em no palacio da inquisição, nem no hop 
de Todos Us Santos (1 que nesses tempos de- 
morava à um dos lados do terreiro do Rocio,nem 
tão pobco nas ruas e travessas proximas, se ouvia 
o menor rumor. 

Ensão, o domínico. ardendo em lascívi, revez 
tou à dontela os seus desejos impuros 

“Não era ainda ensejo para Branca 0 repelh 


Nesta singular conjunctura relevou-lhe elis que 
he sujasse com um beijo à face desbotada pelas 


privações + vigias s 
ando-le esperanças, que O coração 
não ico, aliou no largameme de Sae 

Dir-se-hia que uma cobra 0 picára fundo. 

Pela face tubra, passou lhe” um suor elo, 
quando soube que Banca era irá do infelsque, 
Tovens. horas antes. ajudára a massacrar 

"Um silencio profundiasimo de minutos suécedes 
ds palavras da done, findo o qual. dominicano 

CE Soo 


Teu ienião vae ser posto em libers 
dade, Mas acompanha-me até uma pequena casa 
que possuo perto d'aqui. Comprehendes que, em- 
quanto chego à dar Joltura a Samuel, não pódes 
Rear abandonada na rua, à estas horas avanéadas, 
e m'oma terra inundada de malfeitores. 
 múito crente nas palavras do Turque- 
mada, acompanhou 0 até ao unico andar duma 
Pequena casa da rua da Bitesga, cuja chave o do- 
al eva li fame pretend 
ensava ela que o infame pretendia apenas. 
pese Jum crime besta, & que, longe de libertar 
él, resolvera ao contrario desfazer-se delle 
como d'uma coisa importuna. 


Mas Deus veio em auxilio da donzela, cuja v 
gindade estava em perigo : Uma anoplexiafolmi 
Dame arrancou a vida do domuico, 6 curtos ia 
stames depois. encomrava se, sobre o cho, uma 
mulher desmaiado, junto no tadaver dum frade. 


(Continia) 
OS MEUS LIVROS 
xvit 


“Temos em nosso poder Morteles Amours de 
Mavime Formont, À segunda Iugueça de Luciano 
Cordeiro, Soror' Paula drama em 5 actos por 
Freitas € Costa, Paycologia applicads d educação 
nor. Pereira Deuniedo, 4 mãe de Ciombts pelo 
Sixincia academrio Raios Coelho, Envelhecer. 
contos por Caldas Cordoro, Retabilitação das 
colonias por Freita é Costa, Us nephellibátas 
Luiz de Borja, Sirrisos é Desalentos por Pedro 
Sinchado. Este livros são oferecidos por seua di- 
aros austores ao simatario d estas linhns, gentil 
eta que profundamente agradecemos Conor. 
mé O tempo e o espaço, mas detalhadamente nos. 
releriremos à cada um les 

O Guia ausiliar para. ar Viagens de excuraão 
em todas ar linhas forteas de Portugal rovita 
Rel sr entro Perito de Mães 
Noçoer praticas de tachgrapiia pelo std Fraga 
Pety de Linde, s Phenomenss de Atimosphera de 
Zarever, um belio tomo de 
luxos encadernação à 1 
numerosas. gravirhs, é Juma obra de. naturera 
Selena, têndente à. vulgarisar. 0 ct 
phenomenos athmospheriens;=-são tre h 
Rscredada casa Guilardo Ailuud & €, 
gnou oflerecer-nos e que vivamente recomimen: 
damos aos nossos leitores pela sua utilidade e per 
a modicidade dos preços. 


Maxime Formont, por ser estrangeiro e como 

manda a antiga bizareia portuguera, será o pri 
ro de que nos occupemos. 

Os leitores do Occavenre já conhecem este sym- 

patio vulto da literatura franceza pela noticia 

qe lhes dei dos livros, Les nspiralrices é Les 

efuger que são verdadeiras obras de arte é à 
demonstração de um singular talento, 

Mortelles Amours é um trecho de prosa france- 
za de primeira ordem. Léem se vofragamente 
aquelias vinte é um pavinas in folio quarto, 

Podendo ser um idylio. como a «Grariellas 
de Lamartine é um quadro humano, em que O 
estudo paycologico de Mar/ha é Mauricio é vela- 
da de um modo encantador pela harmonia do des 
cripuvo em tonalidades leves de aguarelia. 

Em portuguer, com o mesma valor, só Conhe- 
cemos o livro de Manuel Caldos Cordeiro, uma 
colleeção de contos ultimamente publicada sob 
o título de Envelhecer em volta do Qual se fez um 
certo silencio, porque não foi comprehendido. 
Apenas. vimos um artigo nas Novidades de um 
críico notavel. 

Particularmente o conto Inigmatico é um bello 
estudo que Formont desejaria ter assianado. 

“Tanto no Envelhecer como no Mortelles Amour, 
predomina o desalento à par da intenção de tor. 
nar comprehensiveis certas phuses do sofrimento. 
humano é chamar para estas victimas do desabar 
de um seculo impuro, a attenção do mundo tam, 
preoccupado do Egoismo. 

A Martha de Formont passa para muita gente 
como um amor vulgar de raporiga do campo, 

O presonagem Antonio de Mello do conto 
tulado Injgmatica do sr. Caldas deve ser tambem, 
para muitos — simplesmente um doido. 

Maxime Formont diline assim a sua Martha 


«Mais la cresture de chair et de sang, Famante 
terrestre, soumise aux douleures et aux hum 
ations de la vie, tlent à nous par des liens plus, 
intimes et vraiment fraternels. 


us Somomes Eus une compassion infínie, 
quand nous eorêndons palprer Techo de notre. 
propre souffrence dens la volx brisée de celle que 
Hans aimons et qui defaill entre nos bras, Nous. 
Ja Sentons plus exposée que nous-mêmes aus. 
atroces Blessures de Vexistence 


O personagem do Inigmiatico é assim descripto 
pelo nosso auctor: — «U seu espirito, amiadadas. 
veres batido contra os escolhos de uma vida de- 
masiadamente intellectual e naufragando nas bar- 


A AVN PEÇA 


reiras que o desequilbrio da xciencia e da arte. 
meitem na correntendo viver, acarciára ess ici 
que agora 0 invada e tentavãs 


na tera iberdnde do 


Por isto vemos que amhos Os escriptores pro- 
curam desviar da sociedade essa especie de ana 
thema” com que são feridos todos os que sofrem 
Por ver o mai dos outros. 

À mr, Maxime Formant agradecemos a sua im. 
merecida fêmoignage de cordiale e confraterne. 
Sympathie! com que tanto nos desvaneceu. 

Mortelles Amonra [oi publicado no Israná Revue 
Paris e Saint: Petersbonira — perfodica quinzenal. 

Ro sr. Manoel Caldas Cordeiro, auctor do Eu: 
velheeer, um pequena volume de cento é tanias 
Pag gemas gtaiment, ua prova 
Estima apreçaque sempre procuraremos fer 

o publico diremos que é dez narrativas mito 
interessantes e decerto lamentar que 0 seu auetor 
não produinsse obra de maior latitude, 


À Segunda Dugueça de Luciano Cordeiro, é o 
segundo. volume dor” Serdes Manelinar dividido 
em tres artes; — Sortes ventureiras, Cantigas da 
Córte e Documentos. 

À vegunda parte encerra versos autenticos de. 
D. Josma de Mendonca, Simão da Silveira, João 
Rodrigues de Lucena, Simão de Miranda, Luiz da 

Simão de Souza, Ayres Telles é outros 
di Sorte de D joio Mt É 

Ox documentos são umas curiovissimas cartas. 
do marquez de Vila Real, de el rei D, Jodo Lo 
inquisidar é do Duque de Bragança D' Jayme, 

À primeira parte da Segunda Dugueza tem o 
título geral de — Sortes ventureiras — e desdo 
se emnove capitulos sobre O conventinho das Cha 
gas, Outros tempos, Casamento e mortalha, Corte 
Plena, Amores imeditos, Porque. D. Manoel casou 
terceira ver, Dama de foliar, Por amores. e Anjo 
do lar — que são verdadeiras revelações hitoricas 
“emo à do neto de te. Mana ventura 
amar à mesma senhvra que seu lho o principe 
D Jojo, e as rivalidades entre Villa Renes e Fra- 

ue, na verdade, uma leitura muito 
é instructiva, 


Sorrisos e Desalentos é um livro de sonetos do 
nosso prezado amigo Pedro Machado. 
+ O Tivro é unia edição. elegantissima da casa 
Ferin RC ç 
Pedro Machado dá-nos trinta e seis sonetos, 
alguns. dos. quaes são verdadeiramente bocagia- 
nos, 
cubêdrO Machado é poeta a valer é tem muito 
lento, 
“Temos muita pena da falta de espaço e por isso 
rovemos a Marti 


tanscrevemos apenas um soneto: culo mor 


im ordio agat que 

Vi tro pias 

B aóiava, 
ar ndo de graça 


raça 


cms vt ae ças 
vindo qo dont 
Rot agr rd ea 


Pe soe ml poem, no otro mundo 
não, que dor du 


Sorrisos e desalentos em-se de um folego. Não 
ha um soneto que não abra com chave de prata é 
feche com chave de ouru. 

ÃO seu auctor, à quem devemos já o favor do. 
envio de Uma teima « Os beijos, repetimos os 
Airadecimentos por esta nova demonstração do 
deu talento e da sua amizade, 


Os nephelibatas — é um folheto de vinte oito 
paginas 'em que o auetos, sr. Luiz de Borja, cujo. 
home não conheciamos apresenta, pelo esyio e 
PS, assumpro como que filiado ha escola dos 
esiludidos, no exercito da Noite que hoje des: 
fralda a bandeira negra das Incransigencias contra 
às velharias rimadas da Monotonia passada, essa 
qu só se preoccupou com 0 momento em que v 
À todos os hossos collegas nos confessamos 
gratos pela amabulidade da: sua. Jembrança, mão. 
Podendo deixar de especialisar mr. Maxime For- 
mont que na sua qualidade de estrangeiro merece 
attenções especies, e porque em verdade ha mui- 
! sgara um tão origina alento a 
par de uma vastissima llustração sempre posta a. 
derviço de Portugal E 


Manuel Barrados, 


CONTOS MILITARES 
O RANCHEIRO.MÓR 


Haverá uns go annos, pouso mai ou menos, que 
njum dos regimentos da capital existia como cine 
cheiro-moe permanente um grande espertalhão, 
soldado de Eomtracia, o qual, ve tem aparecido 
Sim donos mal jard ra je Crtament bach 
rel em direto, deputado por qualquer burgo po 
dre é talvez minitro de estado, for que é bom 
stupéia, como, os soldados lhe chamavam, 
umas redondilaa na perfeição, com que rei 
os dos camaradas, nas 


leirões 
O Escopéta, quando se preparava para passeio, 
punha sobre sem oiro o melhor de mi erra! 
dos:' Bom relogio de prata, de caixas Horendas, 
Erosso cordão d viro do melhor quilate, &, em cx? 
dia um dos dez dedos das nãos, um valente cathaz 
“lo tambem oiro, em que se fam 5 vistas cobi 
Gosas dos invejosos camaradas. 


Ningvem sabia como o Escopét adquira ta 
ta riqueia 
Úm dia o major do regimento, num passcio, 


encontrou-se com o soldado, que, ao fazer-lhe 
continencia, ia.o cegando com o brilho dos anneis. 

Sto aqui ha coia ; disse de ai para ai o ot- 
cial superior. 

No Sia seguinte mandou chamar o oficial do 

— Tem a certeza Je que. nos calleirões, entram 
os generos ná sua totalidade ? 

DA certeza plenissima, major. e 

— E como explica o sr. aquele luso do ranch 
romór? 

um soldado economico. 

reis mal gastos. 

— Hum !... monosvilabou o fiscal do regimento. 

— Entretanto eu me encarregarei de vi 
concluiu o tenente. 

— Sim, faz bem ; À's vezes o rancho é tão mal 
adubado: 


não gasta dez 


Desde aquele dia em diante doze olhos buma- 
nos começaram d'espeeitar constantemente os mo. 
Yiméntos do Escopeia que no din segura 
de vingou do major, do tenente e dos viias colo. 
ando mas “oi edehuchos nos dedos ilicadores 
dis duas mãos. 

= Que alma do diabo | murmurava o official 
do rancho: Se o maldito nos rouba, é mais fino 
do que um rato: Mas como, se assisto à entrada 
dos 'jeneros nos caldeiras, “e trago comigo as 
chaves. dá arrecadação, e se seis individuos o eso 
pegitam dentro e fóra da covinha ? 

Não comprehendo 


Terminado o tempo da contracia, o Escopéta 
recebeu à haixa e for estabelecer-se com uma loja 

de peso para defronte do quartel 
rridos 15 annos, estava tão prospe 
trespassou o nêgocio à um caiseiro que tinha. 
— Ora vem cê, 6 Escopéia. disse-lhe um dia o 
o demonio enriqueceste tu tão de- 


KT, A custa dos papalvos, em cujo numero peço. 
licença para ici 4 voss senhorio. — 
antigo director do rancho arregalou muito, 

Ss, olhos, é ficou à espera da explicação do tene 

eiro, 

— Lembra-se do meu tempo de rancheiro-mór. 

— Perfetament 

= Servi este logar uns quatro anos a fio: Ora 
cada mez, roubava em azeite, 0 melhor de trez 
moedas. 

-— Como ? | interrogou o official, chumando-s 
intimamente burro, 

— Eu lhe conto, 

— Dive lá... 
am tres canadas as que deviam entrar nes. 
caldeiras, hão é verdade ? 

— Certamente, 


E dito into. mostrou um deposito de gutiasper- 
cha, que, depois de cheio dazeite, colocava no 
seio gre a pole a comisa 
um demonio ! Mas, como roubavas tu O 
Tancho, quando é certo que assistia à entrada dos. 
ubor nos caideirões? 

Facilmente: Se 0 sr, lhes observans os fun 
dios, encontraria sobre umas. tabous de, cortiça 
“luas esponjas formidaveis às quaca bebiam ds 
duas referidas canadas d'arcite, que eu depois. 


obrigava “a vomitar no mau depósito, tão degree 
sa a cosina ficava limpa de testemunhas: e” 


Ha der ou onze annos existia aínda o antigo 
fancheiro-mor n'uma pequena villa sertaneja, one 
de dava, por mercê do seu dinheiro, politicamen- 
tea lei 

Disse-me elle que havia sido 4 vezes presidente 
do município, e que, à rogos dum deputadi 
eebera 0 titulo de conselheir 


Ao menos este 
coisa 
Lisboa — (8ga, 


Oliveira Mascarenhas. 


REVISTA POLITICA 


Nestes ultimos dee dias os aconteci 
lítcos suecederam-se com uma celeridade vertio 
ginosa, deixando todos estupefáctos com a cons 
tradição desses acontecimentos, 

Tinha-se fullado de crise ministerial, mas não 
se dera credito a esse falir, porque tal crise não 
tinha fundamento, 

Chegara-se até à indicar os nomes dos novos 
ministros, mas Isso não pastou de phantasta de 
novelleiros, em que à intriga eleitoral tinha o seu 


Correram varias versões sobre os resultados do 
convénio og o tepresemamios dos exibdos do 
rango é do eripeom sa ves 
edita foge 4 men em, concidas 
as negociações do convenio, assignado em Paris 
pelo ae Antonio de Sera no duto Em E 

É quando tudo faria Lapor, que o portao al 
cançara um tinto, que 6 Bia e ne 
cal pelo menos daqui Aê janeiro el mB ear 
ela uma. crie suit, do doperado A É 
Ruem conheceu a causa, nem os proprige minis: 
tros que foram victmas' della, é cio cominio 
eae o ministerio E MO mesmo fisante de ando 
Pé recomposto, com uma agilidade de  akrobeis 
Sep emos ma É 

mo e ÍEO, 6 ar. presidente do comelho de 
nas tos de ELI e demasia do ande 
logo o mesmo presidente foi encarregado por Ele 
(para eres amv gone bem 
no mesmo instante se formou do seguim : 

Presidencia, Reino é E axendo, 6 sr José Dis 
Ferreira; aaa aros, sr. Bispo de Bethsayda; 
Marinha, 0 sr. Ferreira do Amarals Guerra, O sr. 
Pinheiro Furtado; Obras Publicas. O. 
Victor; Justiça, a ar, dr, “Telles de 

Estes dois ultimos são os. 
quatro são os mesmos do. 
Te, Com a diferença de 
Bispo de Bethsayda que 
Estrangeiros. 


DR A 


«que já o não quer, é 


Judo isto enquanto o diabo etega um ot 
as ginda aqu não pára o imprevisto, o contra” 
dicorio de toda esta embrulhada. 

O melhor, o moi original o que mai tem ur 
reendido O espirito Indigena, É O tmystério em 
ue ze acha envolvido o tal even, que apezar 
e ter sido asvignado em Paris pelo' sr Antonio 
de Serpa, , 
doverno 


gundo se dir, conforme a insroc. 

overno portugues, o mesmo 

da não o confirmou, parecendo, até 
e outros santos sy 

teiros estã requestando o culto do ar José ias 

Ferreira, chegândo até a dizer-se que esta É à 

esusa da subita mudança do ministerio. 

É xó assim se explica a sabido do sr. Oliveira 
Martins ministro dá fazenda, que prinipiou a d 
rigir as negociações do convenio e do emprest 
mo, não se explicando emretanto a, sebida dos 
Tê. Costa Lobo e visconde de Chanceliciros, pelo 
menos w'este momento, sendo de esperar que no 
pariamento se explique. então À saciedade, com 

ques trgvondas parlamentares de que 03 
dois lustres pares são capares, 
or não recenrem que os ralos 
le. caiam em casa. 

(Os novos ministros que en- ' 

traram no novo gabinete do sr. 
Dias Ferreira, ado, como disse. 
mon, 08 srs, Teles de Viscon- 
Cells e Pedro Vietor, o primei 
o furisconsulto, o segundo en. 
genheiro, ambos parlamentares 
experimentados, âmbos. mem 
bros do partido regenerador. 

Uma. das coisa que se tem e 
notado mesta mutação d 
Verno é os dois novos minturas 
terem acceitado o. cargo. sem 
consúltarem o chefe poltico do 
Seu partido, o que É evidens 
abendo se” que" 6 ar. Anton 
de Serpa te cado em Pa 
OS que vinha. em viagem. po 
bo quando de realbova E 
trado 


d ministerial e suas ex 
rara no avant deu. 
as para salvar à patria não 
so deve perder um momento, € 
auas ex. não exitaram Um ins- 
tante diante da pasta que Ihessor- 
ria seductora é lhes requestava O 
coração patriota em transe tão 
aílicio, 

Quem ha ahi que rejeite uma 


E n'estes cusos deixar fallar 
quem falla, que em lhe chegan- 
lo a vez, tambem se hão de 

render. 

Não profundemos o «r ysterio 
do que sé vae passando na sce- 
na 


oligo, mas sem querermos 
indiretos sempes iremos 
o tal mmpitero tem emuito 
tigações com a urna. do 
prôpeiamente com ao alias 
es financeiras que pares 
er. que ns deva preses 
slquer overno 
di! velho não camça m 
sim como burro velho o spren 
de lnguis é então para que a 
dovenio admirar o que e 
enenriando nte Je na? Estamos assistindo 
já NESTAS Scenas velhas, em que Ob actores o: 
deção ser novos, mas 0 reportoho é velho. 
'Não ha goverio que re 
da putos ld rest 2 
ereminemos 1 os governos que são fetos 
dos eleitos da ma, Os goserãos parse poderem 
ui Prec te Pro pera te pato 
menos importa É governar bem, porque se 
assim não fôra. ha muito tempo que ndo biviam 
nem governos hem partidos coma 0 que se tem 
Visto E sentido 
“Toda a gente sabe como se tem feito os parti- 
dos em Portugal, Se nos primeiros tempos das. 
ni QU no en vermos 
e e SacriBiavam pela tias conecaDer Boro 
Ao olhcos quesacrifcam as suseeoeadeser eos 
E às fem -00S Stu interesses pessoais, é d'ahi 
SO picar ue ar 
ad penderto Ve, degundo Besc 
dos táes pardos. 
Ela: E 
Ea unidos em Portogal são monte-pios de 
soccorro mutua 
ão somos socio 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 


agradecemos : 


Lisboa no anno tres mil revelações arqueologi- 


cas obtidas pela hipnose « publicadas por Candido 
de 


iaveirádo. Libos, Livraria Ferreira, 1802. 
Pequeno, volume que se de uma 

Um livro de erica, s0b Uma maneira bova, dos 
costumes, das letras e das artes, da poltica, da 
industria da vida nacional embim. O auctor dei- 
xa-5º hypnetizar € adormece em profundo somno. 
durante tres horas, em que por sogestão se trans. 
porta ao anno tres. mil xo ponto mais civilizado 
do mundo, que então 'é a Australia, Durante 
Este Sono escrava 0 que vê ou melhor o que lê 
ma Bibliotheca Universal, edificio. monstro, que 


E. 


neaad 


PELOURINHO DE ALJUBARROTA. 
(Segundo phocographia) 


descreve com todos os seus promenares À lei 
tura que O téntou foram as Diagens e sob o n: 

:768 encomtra Digressões no exiremo Ocidente 
Pelô sabio Terramarigue, O que o sabio descreve 
êm cartas diniidos 29 sabio Pliscomo, não o d 
Temos aqui, porque tiraria o interesse de curiosi- 
dade do livro, que é devéras originalhsimo. 

Bastará conhecer 0 summario dos capitulos pa. 
ra fazer uma idéa aproximada do genero d'esta 
Cha é aguçar a curiosidade dolor 


Um pescador de pérolas nas 
Beriengas. — Uni cenobita nos Açõres — Recor 

dações de Portugal. — Camões, à decadencia, a 
morte. — Carta JL —O Cartaxo. — À emprêsa 
«Minordia & €.2+ — Os contrabandistas. — Ban- 
didos de casaca — Os alçapões da fortuna Ho- 
mens-mulheres, é mulheres-homens. — À bebe- 
deira nacional. — Ininencia do vinho na política. 
— Carta HI. — A ponte monumental — Melhora- 
mentos desnacionses. — Ministros budistas. — À 
lenda da «Pastas, — Epopeia e comédia, — Car- 


ta IV.— A estátua de José Estevam. — Como se 
fabricavam legisladôres. — O telónio da «Arcadas 
— Os escaninhos da burocracia. — Cretinos é bon- 
Ras. — Historia dos concursos, — Carta V.= Sá 
dia! Bandeira. Bifes de Moiro. — Os guerreiros 
o soldado, o alferes, m Os ideais portuguêses. 


arte é à couve gallega — 
To 'romante. = O theatro. = Garrett, é Emi 
Farta VII = À feira da Ladra. — Fac-simile de 
uma gazéta. — O artigo de «fundos-— O noticiário. 
TO dmuncio = Cárta JX= Ô mocho simbó- 
ico. — Portugal € a Turquia perante  instrueção, 
—O professor mendigo, — 52 reformas em 47an- 
nos, = Os reformadóres, — Bafio Universitário, = 
Carta Xº— Feitos de Emilio, 0 «brandos. — Im 
perio dos nefelibatas. — O rapé e a salvação da 
Pátria. — A Balança da justica, — Legisladôres aos 
Pés de João de Deus A socie- 
dade portuguêsa: espiritistas. fl. 
Jólogos, dentistas e salvadóres. 
—aolha de parra, 
«9 custo deste livro é de 300 


Relatorio sobre as Escolas lu 
dustriaes e de Desenho Industrial 


des, inspector das escolas un. 
no ezuivo de 18go-= 18 
Dor 


envolvimento que estes institu- 
tos de ensino, lundados por An- 
tonio Augusto de Aguiar, tem 
tido, apesar das incertezas em. 
ue viveram n'este ultimo perio- 
lo, por. motivo das medidas ds 
economia do governo que pose- 
ram peias ao seu desdubramen. 
toe ampliação, 

fui transformada em es- 
cola industrial a escola Fradesso 
“a Silveira de Portalegre; foran 
inauguradas novas escolaá de de 
senho industrial em Alemquer, 
Ponta Delgada e Angra do He- 
roismo, uma aula de desenha na. 
Batalha ; um curso elementar do 
chimica, na. escola industrial da 
“acome” Ratton, em Thomas ; 
ampliação do ensino profissio. 
nal na escola industrial Marques 
de Pombal, em Alcantara; úma 
oficina de trabalhos em metal 
ma escola industrial Jacomê Rat- 
ton, em Thomars oficinas de 
instrumentos de precisão € fune. 
dição «dê metal, na escola induss. 
trial, Fradêsso da Silveira, em 


qutira, em Leiria; imtallação 
a ca! ento: do usou nd 
trial em Faro, ete,. etc 
O movimento eicojar (oi nas 
esco” dar ireumstpçã “o 
Sul, Madeira e Açores no anno lectivo 189o-1 
do “42587 alumaoã matteulados havend 
pr pd Dr 
slot notar À abgenanto oetparada er ou 
dios anteriores 
VE e a utliado dest 
todos praco; depot 
aloe 46 inspestor o ari 
nevides, Intangavel em le, promover” todos os 
eos. 
Echo to [sabes pela derolaião! pedida pelo ar 
fcoarido de iniabtos dus essa Indies dá 
edreanseroção do VS aeba-se “eta portanto 
Coen eruregus “do sr Ramalho” Onigdo, 
Not enero Dao labor cd 
e a ienes 


Um Ponto... monologo, conversa, colloquio, dia- 
logo, palestra jcomo lhe queiram chamar) ete.. de 
Ricardo de Sousa, E! muito engraçado e foi reci 
tado, com applauso geral, pelo distinct amador 
sr. F. Rodrigues Caldeira. Custa apenas 100 réis. 


Heservados todos ox direitos de proprieda- 
de artistica e litterurino E 


